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Bambus, lonas ecaixasde leite.
Para amaioria, uma combina-
ção que não faz omenor senti-
do.Mas,paraalgumasfamílias
carentesdeApiaí, cidadelocali-
zada no Alto Ribeira, no Vale
doRibeira–a350quilômetros
de Santos –, a soma desses ele-
mentos pode significar a opor-
tunidadeúnicadeterumteto.
Os bambus servem como a

estrutura da moradia. Alinha-
dos verticalmente, também
funcionam como paredes. No
alto, a cobertura de lona já se-
ria inusitadapor si só ao repre-
sentar o telhado.No entanto, a
grandesurpresavemlogoabai-
xo. Mais precisamente, em
uma espécie de forro feito à
base de caixas de leite que fica
coladoàlona.
As próprias lojas dematerial

para construçãovendemoma-
terial por metro, o que confir-
maautilizaçãodopapelite (co-
mo é chamado) como um item
relativamente comum em
edificações no Município. Es-
pecialmenteembairrosdocha-
madoassentamento– cujaori-
gem se deu há menos de seis
anos, após ações doMovimen-
toSem-Terra(MST).
“Quandoumacasadessases-

tá nova e está frio, esse tipo de
telhado é ótimo, porque o ven-
to não entra de jeito nenhum”,
comenta Aparecida Oliveira,
que morou anos em uma
edificação desse tipo, mas aca-
bou trocando as adaptações
por telhas do tipo Brasilit. Po-
rém, ela não pode dizer omes-
mo dos dias quentes. “Quando
está calor, a parte laminada
das caixasde leite esquentade-
mais.Temdiaqueémuitodifí-
cil ficardentrodecasa.”

DIFICULDADES
Mesmo após a cessão oficial
das áreas, a falta de recursos
para investir na lavoura e as
exigências do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma
Agrária(Incra)–que,entreou-
tros, proíbe o uso de
agrotóxicos em plantações e
hortas – submeteram as famí-
liasque residemembairros co-
mo Pinhão e Queimadas a um
complexo processo de desen-
volvimentoeconômico.

Hoje, a maioria das casas é
construída à base de madeiras
rústicas. Os que obtiveram
mais progresso já têm suas ca-
sas de alvenaria – embora sem
qualquerluxo.Eaminoriapas-
souaformarumgrupocompos-
to por famílias mais simples.
Justamente a turma da “caixa
deleite”.
O planejamento também

passa longe desse grupo. Difí-
cil é encontrar no bairro
Pinhãozinho famílias que te-
nhammenos de cinco filhos. E
quantomaisfamíliasproduzin-
do,maiorabarganhapelacom-
pradeprodutos.
Atualmente, Apiaí se prepa-

ra para o plantio do tomate.
Várioscamposestãosendopre-
parados para receber o fruto.
Outros, já estão crescendo e
devem ter sua colheitas inicia-
das em menos de dois meses.
Sinaldebonança?Oagricultor
EdmilsonGonçalvesduvida.
“No ano passado a safra foi

boa. E eles quiseramnos pagar

apenasR$0,40 a caixa.Mui-
tos preferiram jogar fora a
produção. Vender por esse
preço, não dá”, comenta, ex-
plicando que cada caixa con-
tém23quilosdetomate.
Para se ter uma ideia da

diferençadovalorqueosagri-
cultores costumam receber
com o que é cobrado em su-
permercados e feiras do res-
tante do País, basta citar que,
emSantos, umúnicoquilode
tomate é vendido por quan-
tias entre R$ 2,00 eR$ 4,00.
A caixa de 23 quilos para a
qual ofereceram 0,40 centa-
vos ficaria, portanto, R$
46,00 ou até R$92,00, uma
variação que pode chegar a
maisde20.000%.
Outroexemplosãoashorta-

liças. Couve, cebolinha e alfa-
ce são vendidas a R$ 0,50 o
quilo. Nos supermercados e
sacolões de Santos, ummaço
com no máximo 100 gramas
de cebolinha, custa RS 2,00.
Por essa tabela, um quilo sai-
ria por R$ 20,00, ou seja, 40
vezesmais do que se paga aos
produtores.
Para o presidente da ONG

Novo Brasil, Gilson Azevedo,
faltam incentivos do Poder
Público e da iniciativa priva-
da para minimizar essas
distorções.
“Faltamcursosprofissiona-

lizantes. Desde corte e costu-
ra, até áreas mais complexas
como manutenção de ma-
quinário”, analisa. A preocu-
paçãodeleéqueascriançasde
hoje serão, amanhã, jovens
em busca de emprego. “E se
não encontrarem, podem ser
a primeira geração profunda-
mente envolvida com drogas.
Éumproblemadofuturo,que
precisaserevitadoagora”.

Cidades

❚❚❚As expressões cansadas e a
falta de pressa não escondema
simpatia do casal Adalício e
MariaPinto. Eles representam
a típica família humilde de
Apiaí,município quehoje con-
ta commais de28mil habitan-
tes,masquetemcomocaracte-
rística o distanciamento entre
os bairros. Moradores do bair-
roPinhão,elesvivema15quilô-
metros do Centro e precisam
caminharquase15minutospa-
rachegaràmoradiamaispróxi-
madesuascasas.
Sofrem com a falta de trans-

porte público, energia elétrica,
sinais de telefonia fixa e móvel
e até água encanada. Mas sor-
riem a todo tempo. Ela, aos 72
anos, jáconquistousuaaposen-
tadoria. Ele, com 69 anos, tra-
balha como artesão e ainda
não conseguiu entrar nos nú-
merosdaPrevidênciaSocial.
Sobrevivem com R$ 700,00

mensais. Pelo menos R$

250,00 são gastos com remé-
dios.AsmãosdeAdalíciomos-
tramasmarcasdoseutrabalho
de artesão. Grandes troncos
transformam-se em banque-
tas, esculturas e até correntes
de madeira em questão de ho-
ras ou dias – dependendo do
tamanho. Tudo isso com uma
faquinhaemmãos.
“Eu sempre adorei esse tipo

de vida. Mas, quando se está
velho, édifícil vivernapobre-
za e no meio do mato”, co-
mentaMaria.Eles ainda cui-
dam de dois netos, a quem
desejam um futuro melhor.
“Sempre fomos muito feli-
zes. E ainda somos.Mas eles
precisam ter uma vida me-
lhor que a nossa”, justifica o
marido.

40
centavos
éovaloroferecidoaos
agricultoresporumacaixacom
23quilosde tomate.EmSantos,
opreço ficaematéR$92,00

As varas de bambu são usadas para fazer a estrutura da casa. Já as caixas de leite, colocadas sob uma grande lona, servem de forro para o teto

Bambu+caixasde leite=moradia
Construções rústicas são opção de residência para famílias humildes de agricultores na cidade localizada na região do Vale do Ribeira

Os que obtiveram sucesso na agricultura construíram casas de alvenaria e levam uma vida menos sofrida

Isolados, esquecidos, pobres, mas felizes
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As dificuldades de sobrevivência não foram suficientes para tirar a simpatia do casal Adalício e Maria Pinto

Vagas de emprego em PG
O PAT de Praia Grande tem 159 vagas de emprego. Dessas, 105 são para
uma rede de supermercados. O Interessado deve ir à Av. Ministro Marcos
Freire, 6.650, com RG, CPF, Carteira de Trabalho e o número do PIS.

Exploração

Apiaí
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